
        
            
                
            
        

    




	 

	Caminhada à beira 

	do Precipício

	 

	 

	 

	 

	 

	A verdade por detrás da realidade

	 

	 

	 

	 

	 

	Lezy Williams

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	Título: Caminhada à beira do Precipício

	Autora: Lezy Williams

	Capa e Design: Lezy Williams

	Revisão Ortográfica: Jéssica Helena Trombini

	1ª Edição: Março de 2024

	© Copyright 2024 Lezy Williams

	All Rights Reserved.

	Protected with www.protectmywork.com,

	Reference Number: 21209030424S065

	 


    “Vejo que és nova por aqui!”, submete-me uma voz repentinamente, libertando-me da tensão de estar prestes a “pegar” ao serviço. 

	Nem sequer tive tempo para responder. Cumprimentou-me com dois suaves beijos, exalando no ar um agradável odor de ‘Ombre Nomade’, de Louis Vuitton.

	Fiquei meio atrapalhada, confusa e à espera de uma presumível explicação.

	“Mas quem era ele? O que queria de mim?”, pensei.

	Apenas sorriu. Deu meia volta, desaparecendo de imediato pela porta dos fundos, deixando-me com um certo calafrio a percorrer a espinha.
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Prefácio

	 

	O meu nome é Lisa Nogueira e tudo começou no dia em que decidi regressar às minhas origens para recomeçar do zero. E quando me refiro a “recomeçar do zero”, embora com algum peso na consciência, é não ter opção senão voltar para a casa da minha mãe, porque afinal tudo aquilo que mais desejei para a minha vida não passou de uma tremenda ilusão.

	Não que isso seja necessariamente mau, retornar à casa da Dona Zulmira, com “uma mão atrás e outra à frente”. Não é tanto pior em face ao que me aconteceria se insistisse em ficar onde um dia desejei ficar.

	Começar tudo do zero foi a melhor decisão que alguma vez tomei. Por vezes é um mal necessário, principalmente para quem necessita encontrar o seu caminho e descobrir com sucesso o seu propósito de vida.

	Decidi, com isso, explorar o desconhecido e levar adiante o meu caminho na descoberta espiritual. Aquele era um caminho demarcado por altos e baixos, com quedas duras pelo meio, muitas vezes, difíceis de se erguer, mas foi onde procurei manter sempre uma esperança infindável de que tudo iria acabar bem. Tinha plena noção do meu merecimento.

	Fé, Perdão, Gratidão… palavras tão comuns e com um valor arrebatador. Descobri recentemente. E tudo porque nada acontece por acaso, tudo acaba por ter um ensinamento associado. 

	Tudo começou quando um dia percebi que merecia muito mais do que aquilo que a vida me estava a ensinar. Mesmo quando todos me voltavam as costas, e mesmo quando tudo ao meu redor parecia desmoronar, eis que tive de procurar forças para continuar a caminhar naquele caminho incerto. Só assim senti o gosto de viver!

	 

	 

	 

	 

	Lisa Nogueira, agora conhecida como Lisa Schultz

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Primeira Parte

	“Gênesis do Pesadelo”

	 


Capítulo I

	25 de Novembro de 2016, 14h07, Lapa-Porto, 
“Diálogo entre duas senhoras adultas e civilizadas”

	__________________________________________________________________

	 

	    “Dona Carla, você tem um minuto?”, sussurrei ao abrir aquela porta rangente de mansinho.

	    “Claro que sim. Entra!”, autorizou ela, ao voltar a sua atenção para mim.

	Cautelosamente, me direcionei ao interior daquela cozinha, a debater o meu olhar e os meus sentidos na bagunça que se fazia sentir naquele espaço. Suspirei fundo, preparada para transmitir aquela informação em particular.

	    “Dona Carla, vou direto ao assunto. Amanhã vou-me embora!”

	    “Como assim? Você vai-se embora para onde?”

	    “Arranjei outro emprego!”, menti. “Como é mais longe, terei de arranjar outra casa para viver.”

	    “Pois, mas isso para mim é extremamente complicado!”, expressou-se ela, na tentativa de me persuadir a mudar de ideia. “Ponha-se na minha situação, como é que vou arranjar outra inquilina nesta altura?”

	    “Imprevistos acontecem, Dona Carla! Agora se me dá licença, preciso de ir lá em cima para acabar de arrumar as coisas que ainda me faltam!”

	Virei-lhe as costas e, no canto do olho, pude entender o grau de indignação da dita senhoria. Já quando me preparava para subir as escadas, ela não se conformando com a repentina decisão, não se contém e desata a rosnar uns palavreados azedos.

	     “É inacreditável a lata de certas pessoas! Ainda se me tivesse avisado com antecedência, já teria arranjado outra menina para ficar com o quarto. Mas não, não a podia expulsar para colocar outra pessoa, não é? É que eu tive consideração por você, coisa que pelo visto não tem por mim! Tive tanta consideração, até mesmo daquelas vezes que ficou a me dever o aluguel…”

	Acendi de rompante o meu cigarro e fitei-a com uma certa consternação, pronta para dar o troco.

	   “Já lhe paguei tudo o que devia! Você tem tanta consideração por mim tal como tem por toda esta ‘bicharada’ horrorosa pelos cantos da casa, não é?”

	Desviei o olhar e deparei-me nesse exato momento com uma barata “desorientada”, à procura de um refúgio urgente. A mulher e a “amiguinha” engoliram em seco. 

	    “Como pode falar em consideração se nem sequer tem condições para abrigar as pessoas na sua casa?”, rebati ao pontapear o inseto miserável para expressar a minha indignação. “Não me pode exigir nada!”

	Deixei-a falando sozinha, e o meu silêncio só aumentou a sua histeria e desolação. De repente coloquei-me a pensar quem é que teria tanto interesse em viver naquele  ‘moquifo’ velho.  

	“Boa sorte com as suas candidatas, Dona Carla”, apenas pensei comigo.

	Enquanto os meus pensamentos vagueavam no meu regresso às origens, a cada passo que demarcava naquelas escadas, me dava conta de um sonoro rangido, fruto dos longos anos que por ali se encontravam sem qualquer tipo de reparo ou melhoramento. Um novo nó na garganta.

	Assim que cheguei ao quarto, recordo-me de ter olhado ao meu redor, já com aquele ‘friozinho na barriga’ de quem estava prestes a largar tudo e todos, mais uma vez. Foi assim que dei de cara com aquela maldita fotografia. Céus!

	Por que é que ainda não a tinha rasgado? Que burra!

	Simplesmente passava a vida a arrastar situações irremediáveis. Uma situação irremediável que me proporcionou um belo de um coração partido. 

	Não se preocupem. Não pretendo com isso ser demasiado piegas, apenas quero frisar que existem feridas que demoram a sarar. 

	Dei por mim com a maldita fotografia nas mãos, o que me levou instantaneamente a um flashback na minha mente, remetendo-me de imediato para o primeiro dia em que o conheci O dia que ironicamente me fez chegar até aqui. 

	 


Capítulo II

	02 de Julho de 2016, 10h15, Vila Nova de Gaia-Porto,
“O primeiro cruzar de olhares”

	__________________________________________________________________

	 

	(…)

	     “Vejo que és nova por aqui!”, submete-me uma voz repentinamente, libertando-me da tensão de estar prestes a “pegar” ao serviço.

	Nem sequer tive tempo para responder. Cumprimentou-me com dois suaves beijos, exalando no ar um agradável odor de ‘Ombre Nomade’, de Louis Vuitton. 

	Fiquei meio atrapalhada, confusa e à espera de uma presumível explicação.

	      Mas quem era ele? O que queria de mim?, pensei.

	Apenas sorriu. Deu meia volta, desaparecendo de imediato pela porta dos fundos, deixando-me com um certo calafrio a percorrer a espinha.

	Ajeitei o uniforme, colocando de seguida o avental.  ‘Rodeei’ o olhar à procura de uma orientação lógica na minha mente. Naquela copa havia tanto por fazer e eu nem sequer sabia por onde começar. 

	       “Já não bastam os teus atrasos, ainda chego aqui para ter de ver esta confusão? O que esperas afinal?”

	Era o meu  ‘odioso’ Chef de cozinha que adorava passar a sua vida infeliz dando-me sermões. Meu Deus! Como eu “amo” aquele homem!

	     “Nunca chego atrasada. Afinal de contas, tenho que fazer os ajustes das horas tardias que saio daqui.”, argumentei com a atenção focada no meu trabalho.

	     “E tu que não tivesses uma resposta na ponta da língua!”, resmungou ele enquanto reunia com um prazer sádico toda a louça suja daquele maldito restaurante de hotel. “Esta é a louça que tens para lavar antes de chegarem os clientes do jantar! Vê lá se te apressas!” 

	Nem lhe respondi. Limitei-me a colocar a água a correr com a máxima euforia, para que não tivesse de ouvir nem encarar aquele estupor. Ainda me passou pela cabeça perguntar-lhe quem era o jovem cavalheiro que me cumprimentou sem sequer se apresentar, mas preferi manter-me calada, com uma agonia crescente e tóxica a borbulhar no estômago. 

	Naquele instante surgira alguém que poderia esclarecer as minhas urgentes dúvidas. 

	      “Mais uma noite pesada de trabalho, hã? O Chef já anda em pulgas! Muito cash!”, frisou o meu colega ao esfregar minuciosamente o polegar no dedo indicador.

	     “Muito cash, então, por quê?”, retorqui, “Algum grupo esta noite?” 

	     “Dois grupos! As reservas caíram esta tarde!”

	     “E porque é que tenho de ser sempre a última a saber das coisas? Já não basta porem-me a trabalhar em simultâneo na copa, na cozinha e ainda nas mesas? Só podem estar a brincar comigo!”, silvei enquanto ainda ‘desempilhava’ aquela louça, imposta com sadismo por parte do Chef.

	      “Ele não te suporta!”, atirou o meu colega brasileiro Mateus ao chegar à mais óbvia das conclusões. 

	      “É mútuo, meu amigo. Mas sinceramente é a minha necessidade por dinheiro que me faz sujeitar às ordens daquele homem… por falar nisso…”, cismei enquanto torneava a minha cabeça à procura de algo no horizonte. “Quem é que é o ‘jeitoso que anda para aí a cumprimentar as senhoras sem sequer se apresentar devidamente?”

	O meu colega Mateus esboçou um sorriso, acabando por pousar finalmente os seus pratos sujos reservados para mim.

	     “Ora, aquele é o filho do patrão. Pelo visto veio cá passar uns dias para ajudar a família a prosperar no negócio.”

	    “Pff, como se eles precisassem de alguma ajuda nesse sentido. Este hotel está sempre apinhado de gente e estes pratos por lavar são a prova disso. Não me parece que eles estejam preocupados com isso nesse momento.” 

	   “Vamos lá Lisa, somos uma equipa… Os extras ao final do mês saem-nos sempre bem.”

	   “Não me consigo conformar com este inferno!”, lamentei ao me deparar com a confusão à minha volta.

	O Mateus com o seu ar matreiro saiu da copa, deixando-me a lamentar sozinha. Já estava mais do que preparado para aturar clientela fútil, com elevadas expectativas correspondentes a um serviço de 5 estrelas. O Mateus e os outros acolhiam-nos com um sorriso no rosto, submissos às suas vontades. De vez em quando, espreitava para a sala e me apercebia do quanto os empregados de mesa corriam só para evitar reclamações sem nexo. A verdade é que eu também estava ‘metida em maus lençóis’.

	 Levei as mãos à testa como forma de atenuar o calor proporcionado pela máquina da louça. 

	   “Ajudar a família a prosperar no negócio! Essa é muito boa! E a escrava de serviço é que sofre com as consequências!”, rezinguei enquanto abafava a esponja nos pratos com perspicácia.

	Já me encontrava por ali havia uns míseros quatro meses que mais pareciam uma eternidade. Dei por mim a encarar-me ao espelho e a defrontar-me com olheiras bem profundas e demarcadas que não estavam ali quatro meses atrás. Aquilo era fruto do cansaço excessivo, tinha a plena noção disso. 

	Ainda me recordo perfeitamente do dia que enviei o currículo para o Hotel mais popular do Norte, de nome  ‘Gold Vilanova Hotel’.  Fiquei com a ilusão quando recebi o  ‘e-mail dourado’ a parabenizarem-me por ter conseguido o cargo como ajudante de cozinha no prestigiado e luxuoso hotel de 5 estrelas.

	   Wow! Esta pode ser uma excelente oportunidade para a minha experiência profissional e para novas oportunidades no meu futuro!, entusiasmei-me enquanto dava pulos de contentamento, ingenuamente. 

	Agora, tenho a certeza absoluta que devo ter pulado tão alto ao ponto de bater com a minha cabeça na parede. É lamentável.

	Por vezes, dava por mim a interpretar aquela fase excessiva de trabalho como um castigo bramado pelos céus, por ter deixado tudo para trás da forma mais precipitada possível, tudo para conquistar “sonhos”. Agora pergunto-me: fazia algum sentido o que tinha feito? A vida estava a mostrar-me claramente que não. 

	Ajeitei de novo o uniforme e o avental, decidindo aniquilar de vez toda aquela louça suja que tanto me perturbava. Foi quando eu que senti um vulto a aproximar-se. Afinal de contas, enquanto me lamentava, não estava sozinha com os pratos sujos, meus únicos “amigos leais” do meu emprego.

	   “Gostas de trabalhar por aqui?”

	Questionou-me o ‘Fulano’, remetendo-me de novo para um sentimento de intriga e confusão na minha cabeça. Virei-me e por momentos só lhe soube devolver o silêncio como resposta. Gostaria de ter tido mais tempo para contemplar devidamente aquele “desconhecido”. Não sabia ao certo quais eram as suas intenções com aquela questão, aliás, não só com a questão, mas no todo.

	Virei de novo, concentrada no meu trabalho, respondendo por fim, muito secamente um “sim”, ciente do meu cinismo. Pude perceber finalmente que aquela questão era uma forma de quebrar um gelo já existente.

	    “Há dias mais complicados do que outros e o dia de hoje não está nada fácil! Se me dá licença, tenho muito trabalho, não tenho muito tempo para conversas!”, respondi, já incomodada com aquele olhar penetrante e invasivo em mim. 

	     “Não pretendo incomodar-te, apenas estou curioso…”, afirmou ele, como se tivesse adivinhado os meus pensamentos.

	Observei com mais atenção ao seu rosto e pude verificar um certo grau de perplexidade em face ao meu comportamento. Coloquei-me a intuir o que ele estaria a refletir naquele exato momento.

	Ela tem mau feitio! Será apenas por ser um dia duro de trabalho ou por causa da minha intromissão? 

	De ímpeto, retirei o avental e pendurei-o no lugar respectivo da copa, passando atrás de si e deixando-o estacado a olhar para mim. Certamente que estava habituado a mulheres menos hostis.

	Naquele instante, chegou a Dona Carminda, uma senhora na casa dos seus 50 anos, contratada ocasionalmente para os serviços extra no restaurante do hotel. Livrava-me sempre daquele peso nos ombros. 

	Ironicamente, sempre que me cruzava com aquela senhora, ela apresentava os traços da minha mãe no seu rosto e tal facto me remetia, de imediato, a um peso desmesurado na minha mente. Tudo por causa daquela maldita suposição. Tudo porque ela julgava que eu a tinha abandonado no momento em que ela mais precisava. 

	Nunca a quis magoar, era por isso que a minha consciência mais pesava. Apenas tinha optado por um rumo diferente na minha vida. Um pai ou uma mãe não deveria ficar tão indignado ou frustrado só porque o filho escolhera um caminho diferente dos seus ideais. 

	Todos no restaurante julgavam que a Dona Carminda era uma parente minha, devido à forte cumplicidade que tínhamos criado. Muitas vezes íamos almoçar juntas e ela conhecia melhor do que ninguém todos os meus problemas.

	O Chef de cozinha tratava-a com muito desdém e desprezo. Ela era uma senhora com muitos ensinamentos da vida para partilhar, definitivamente merecia mais respeito. Aquele Chef não passava de um racista ignorante, que, por mais que tentasse disfarçar, aquela mesquinhez estava sempre presente.

	     “Como é que uma ‘miúda’ como tu se atreve a falar assim comigo?”

	Era o que ele me respondia, na maior parte das vezes, sempre que o confrontava. Reclamava sempre enquanto me encarava de cima a baixo, acompanhado com aquele pendor de superioridade. 

	      “Vai lá para a cozinha que tens lá muito para fazer! E quem manda aqui sou eu!”

	E eu obedecia sem dizer nada em troca. Obedecia a pensar no ordenado que tinha a receber no final do mês. 

	Maldito Chef! Um dia hei-de ser eu a encarar-te de cima a baixo com desdém!

	Pensava para mim, incapaz de fazer algo mais. Apenas para reclamar da vida e fazer-me de vítima.

	Devido ao meu histórico escolar e ao longo do meu percurso de vida, aprendi felizmente a lidar com pessoas como o meu chefe. Jamais me deixaria rebaixar. Se é fácil ser diferente, diria que não, mas a vida ensinou-me que é a diferença que nos torna únicos e especiais face a todas as adversidades. 

	    “Por acaso és surda ou tola? Por acaso, ouviste o que te acabei de dizer?”

	     “Sim, senhor”, respondia-lhe com indiferença

	    “Do que é que estás à espera? Despacha-te!”

	    “Mas eu ainda tenho que preparar os ovos mexidos para os clientes que acabaram de chegar…”

	    “Ganha vergonha nessa cara! A estas horas, a tua colega Palmela já tem tudo orientado, consegue-se organizar nesta cozinha melhor que tu! Podes dar graças a Deus porque o director é muito tolerante contigo…”

	    “Ele precisa de ser. Sou cumpridora com todos os meus deveres. Tenho sempre horas certas para entrar mas nunca para sair e ainda tenho de o aturar…”

	   “Apenas faz o que te mando… Já!”, exigia ele ao encarar-me com aqueles olhos castanhos e gélidos, pronto para me intimidar.

	Não perdia tempo em fazer “queixinhas” ao patrão, mas este nunca se ralava com tais retaliações. Certamente que estava mais preocupado com o dinheiro que entrava por dia, não muito com os stresses e desvaneios dos seus colaboradores.

	Naquele dia, em particular, no segundo dia de Julho, antes de jantar dei um ‘saltinho’ à rua para desanuviar as tensões através de um cigarro. A noite já tinha caído e deixei-me deslumbrar pelas luzes que ao longe iluminavam a cidade. 

	    “Lisa, é o teu nome, não é? Curioso… trata-se de um nome diferente, sei lá, um pouco ‘invulgar’.”

	    “Não deve ser tão diferente face ao teu, que nem sequer te apresentaste quando me cumprimentaste lá na copa, assim do nada…”, respondi com alguma severidade, com a atenção focada no meu cigarro. 

	Já considerava o tipo ridículo de andar sempre a “pavonear-se” atrás de mim.

	      “Já vi que não és de muitas conversas. Eu sou o Diego, peço desculpa pela minha falha.”

	Oxalá eu tivesse dado ouvidos à minha intuição e não permitisse que este Diego entrasse na minha vida para cometer ainda mais falhas.

	    “És sempre assim? Cumprimentar pessoas do nada sem te apresentares devidamente?”

	    “Diria que sim, principalmente a mulheres bonitas!”

	Revirei-lhe os olhos pois entendi a sua ‘tanga’. Antes que pudesse virar-lhe costas para apreciar o horizonte sossegada, furtou-me o cigarro das mãos, na ousadia, para acender descaradamente o seu. Retirei com brusquidão o que me tirara das mãos. Expeli com severidade o meu último ‘bafo’, apagando com frieza a minha “vítima”.

	Ficou embasbacado, como já seria de esperar e ficou com um ar de menino ‘coitado’ à espera de compreensão. Resolvi “correr” até ao refeitório para comer algo e repor as energias.

	O serviço do dia terminara mais depressa que o esperado. Os grupos que tinham feito a reserva chegaram simultaneamente, logo foi mais fácil para dar o ‘despacho’. Dei por mim a procurar pelo dito cujo, para não me sentir tão cruel, face ao nosso primeiro “desencontro”, mas foi demasiado tarde. Desapareceu tal e qual como tinha surgido. 

	No regresso a casa, “cumpri” a minha rotina do costume. Apanhar o metro de Vila Nova de Gaia, onde se situa o afamado hotel, para depois trocar com outro até chegar à minha casa alugada na Lapa. Tudo aquilo era cansativo, desde o momento em que me levantava da cama, para mais tardinha voltar a deitar, à espera de novas aventuras no dia seguinte. A diferença é que naquele dia, o filhinho do patrão tinha resolvido aparecer para virar a minha cabeça do avesso. 

	Psicologicamente, não estava preparada para supostas aproximações de homens, quanto mais para futuros romances. A minha cabeça estava formatada para “casa-trabalho-casa” com uma folga por semana, nem sequer podia contar com ninguém para partilhar as novidades do dia, nem mesmo para beber uns copos. 

	Estava lastimável, eu sei. 

	Nunca fui adepta de grandes círculos sociais, sempre contei os meus verdadeiros amigos pelos dedos das mãos. Sempre preferi andar à mercê da minha companhia, achava que era mais interessante para quem procurava o caminho do autoconhecimento. A certa altura, sentia-me muito só nessa caminhada, mas tal não significava que necessitasse de um amor para mitigar aquela solidão. Infelizmente (ou felizmente), há coisas na vida que fogem ao nosso controle.

	 


03 de Agosto de 2016, 19h15, Vila Nova de Gaia-Porto, 
“Ataque de Sedução”

	__________________________________________________________________

	 

	(…)

	       “Eu olho para ti e vejo que precisas de um homem que te dê o devido valor!”

	       “Não me conheces de lado nenhum para supor isso.”

	       “Bem…deduzo que queiras casar e formar uma família, o normal.”

	       “Então, e daí?”

	      “Vais querer uma vida melhor do que tens agora, certo?”

	Atirou ele, deixando-me com a “pulga” atrás da orelha. Já era muita ousadia da sua parte se intrometer na minha vida, além de vir com argumentos considerados infalíveis para algumas mulheres, na arte de conquistar alguém com um “coração gelado”. Como é que ele se atreveu a falar para mim como se me conhecesse e detetasse todas as minhas necessidades? 

	      “Claro que sim! Mas não me parece que isso seja da tua conta, pois não?

	      “Até pode ser… é sinal que me importo contigo”, respondeu ele com o seu sorriso triunfante e malicioso, pronto para “derreter” um pouco mais do meu gelo. “Que tal um café, um dia destes?”

	    “Não sou muito apreciadora de café. E não vês que tenho muito trabalho para fazer?”

	Aproximou-se ainda mais. Ombre Nomade no ar. Senti o meu coração a bater tão forte que até pensei que poderia explodir a qualquer momento.

	    “Não respondeste à minha questão…”, ele sussurrou enquanto o seu olhar penetrava o meu tão intensamente, como se quisesse invadir a minha alma.

	    “Deixa-me em paz, por favor!”, exigi, totalmente consciente das minhas fragilidades.

	Deixei-o uma vez mais pendurado. Ainda ousei encará-lo, antes da minha saída perturbante da copa. Ele não estava minimamente perturbado. Em vez disso, um sorriso malicioso estampado no seu rosto com uma invejosa descontração. Ele tinha a plena noção do quanto era perito em perturbar pessoas com o seu charme. 

	   Mas que Homem tão charmoso… tão sedutor, tão… tão perfeito! Esquece-o por favor!, pensei comigo, quando decidi sair daquela copa de vez.

	Mais do que perfeito, aquele olhar despertou as borboletas no meu estômago. 

	   Não, sua estúpida, não te podes apaixonar por ele! É muita ‘areia para o teu camião’!, uma voz censuradora rugiu em mim para confrontar o meu lado emocional e deixar apenas o lado racional fazer a sua parte.

	   “Bem…deduzo que queiras casar e formar uma família, o normal.”

	Ainda assim aquela dedução ecoava na minha mente como um mantra maléfico, pronto para enfeitiçar as teias da mente. 

	Talvez tenha sido a partir daquele dia, daquele momento, daquele minuto que eu tenha demonstrado um pouco mais da minha fragilidade. Tantos dias a tentar “quebrar o gelo” e finalmente a consegui-lo.

	 


16 de Setembro de 2016, 23h20, Vila Nova de Gaia-Porto, 
“O desabafo”

	__________________________________________________________________

	 

	Numa noite tempestuosa e depois de mais um dia pesado de trabalho, lá estava ele a querer mais uma chance de aproximação.

	      “Queres que te leve a casa? O tempo está uma porcaria!”

	      “Não te preocupes comigo. Vou apanhar agora o metro!”, cismei com rispidez.

	Quando dei por mim, segurou-me as mãos de leve na sua audácia mais perspicaz e encaminhou-me ao carro. A sua persistência irritava-me.

	     “Só ainda não entendi o que queres tanto de mim!”

	Barafustei, incrédula, já no interior do seu automóvel, encarando-o de uma forma austera na tentativa de perceber, de novo, as suas reais intenções.

	     “Uma oportunidade, apenas.”, afirmou depois de um amável sorriso.

	     “Não estou apta a dar oportunidades neste momento da minha vida.”

	Ele encarou-me com um olhar desconcertante, implorando por uma explicação.

	      “Não é por seres ‘filhinho’ do patrão e teres essa… essa aparência que podes pensar que tens as mulheres todas aos teus pés. Há exceções…”

	      “Por favor, eu não quero que olhes para mim como o ‘filhinho’ do patrão. Já não estamos em horário de trabalho e a vida é demasiado curta para suposições. Olha para mim como sendo o Diego que está à procura de uma oportunidade.”

	    “Uma oportunidade para quê? Posso saber?”

	    “Para te conhecer melhor!”

	Sorriu. Segurou as minhas mãos de novo e os seus olhos perscrutaram os meus na esperança de derreter mais gelo.

	       “O que queres que eu faça para acreditares em mim?”, continuou. “Quem é que foi o ‘sacana’ que te deixou assim?”

	Aquela era uma boa questão. Por detrás daquele gelo se apresentavam vestígios de desilusão e dor. Não poderia permitir que alguém surgisse do nada para destabilizar ainda mais a minha inteligência emocional.

	       “Apenas quero ir para casa e ficar no meu ‘cantinho’…”

	       “Mas não é isso que os teus olhos me dizem. Precisas de companhia e de desabafar tudo o que te incomoda aí dentro.”

	Naquele instante deparei-me com um grande problema, aliás mais do que um. Chovia torrencialmente e tudo o que mais me apetecia era sair daquele carro, desatar a correr até à estação de metro para finalmente chegar ao meu destino mais ansiado. Mas ao meu lado, tinha um insistente ‘Don Juan’ que fazia questão de saber um pouco mais sobre mim. Tratava-se de um homem atraente, suscetível de arrancar suspiros do ‘mulherio’ onde quer que passasse. Alto, olhos verdes, de cabelos aloirados bem cuidados, com uma elegância e sutileza irreverente. Percebi que havia algo em mim que atraía a sua atenção. Sem querer, tinha provocado um intrigante mistério no ar.

	     “Não, não preciso! Preciso de ir para a casa.”

	Colocou a chave na ignição sem me dar quaisquer hipóteses de intervenção. 

	       “Onde vives?”

	       “Vivo na zona da Lapa, mas podes deixar-me a caminho para apanhar o metro.”, ponderei ao comtemplar o temporal.

	      “Tenho uma ideia melhor. Que tal irmos para a minha casa? Bebíamos um copo, para nos conhecermos melhor e…”

	      “Não acho boa ideia.”, consignei com um ar muito reprovador, “O que é que os teus pais vão pensar ao ver-me lá contigo?”

	     “Vivo sozinho. Além disso, os meus pais não me impedem de levar quem eu quero lá para casa. Já sou bem crescidinho, não achas?”

	Ele reparou na minha hesitação e inquietação.

	      “Não seria muito inteligente da minha parte se te levasse a casa para forçar a fazer algo que não quisesses”, comentou ele, terminando o seu raciocínio com um sorriso terno. “Afinal de contas, trabalhamos juntos e, sendo eu o ‘filhinho do patrão’, convém que dê um bom exemplo.”

	    “Ok… Ok, apenas uma bebida e levas-me para casa. Amanhã temos de trabalhar!”

	Foi aí que me convenceu e foi onde finalmente entendi que o “dito cujo” era totalmente ciente dos seus dotes morais e físicos. Arqueou as sobrancelhas, penetrando o seu olhar de garanhão em mim. Me apercebi do quanto ele estava orgulhoso da sua “conquista” pela maneira como ele lançou o olhar no horizonte enquanto conduzia. Desde então, evitei encará-lo para não alimentar nenhum tipo de sentimento.

	Parecia que tinha um peculiar gosto por mulheres difíceis e digo isto porque o ‘coitado’ chegou-se a humilhar, de todas as vezes que tentava ‘cravar conversa’ comigo. Até o Chef, desagradável como sempre, não podia deixar de manifestar a sua opinião. 

	       “Já entendi bem o teu jogo, menina! Fazes-te muito de difícil para ele cair bem na tua mão!”

	       “Isso são assuntos que não lhe dizem respeito!”

	       “Quero esta cozinha limpa para ontem!”

	Maldito de um raio!

	       “Não sei o que é que ele viu nela… pff!”, escutei-o do outro lado da sala a comentar com alguém.

	Deu-me uma enorme vontade de o enfrentar e dizer-lhe das boas. Mas mantive a compostura e preferi engolir a ‘dose’. Diria que se me tivessem comentado isso uns tempos atrás, com certeza ficaria remoída por dentro, lamentando-me por ser uma ‘imprestável, inútil’ e que seria perfeitamente natural atrair homens errados para a minha vida. 

	Dirigi-me de imediato ao WC, passei água pelo rosto e esfreguei os punhos nos olhos numa tentativa de ‘enxergar’ a realidade.

	     Sou bonita, inteligente e sei o que é o melhor para mim. Não posso deixar afetar-me com disparates!, pensei comigo, mentalizando com seriedade cada palavra enquanto avaliava impreterivelmente aquela imagem refletida no espelho. 

	Debati-me de frente com uma jovem mulher negra, com olhos miúdos também negros, cabelo carapinha e lábios carnudos salientes. A sensação foi estranha. Do outro lado do espelho, ela encarava-me com ousadia e sugeria-me enfrentar o mundo cruel com a cabeça erguida. Eu obedeci. 

	Existiam ainda sombras do passado que faziam questão de me atormentar, como por exemplo, aquela solitude forçada no recreio porque os ‘meninos não gostavam de brincar comigo, só por ser diferente’. Aqueles comentários maldosos na minha mente, aqueles risos ‘de chacota’ de quem não se importavam nem um pouco com a humilhação causada. Parecia que o mundo se reunia todo à minha volta para fazer sucumbir a minha alegria de viver!

	Na minha turma, no secundário, ninguém queria saber de mim. Eu era sempre das últimas escolhidas para as equipas de basquetebol e handebol no decorrer das aulas de educação física. Tudo aquilo ainda me feria a alma, confesso, mas tinha consciência que aquela era uma fase já ultrapassada. Há muito que erguia a minha cabeça, sem pensar na maldade alheia.

	Mas aquele comentário continuava a importunar a minha mente pois foi a astúcia que aquele ‘sacana’ arquitetou para me atingir. Como racista quase assumido que era, seria por causa do meu tom de pele? 

	Algo no meu subconsciente despertou e desatei-me a rir às gargalhadas, acabando por cair em mim e quase na mesquinhez daquele Chef.

	A minha mente vagueava em torno daquele comentário quando aquela voz imponente me transportou de imediato para o presente. 

	   “Estás bem?”

	   “Estou muito bem, obrigado”, resmunguei.

	Os seus lábios se curvaram em meio sorriso, ao manter a sua atenção na estrada. Optou pelo silêncio todo o resto de caminho, ponderando talvez acerca do que deveríamos falar. Eu fiz o mesmo, refletindo acerca de factos miseráveis do meu passado.

	Chegamos finalmente à sua casa. O portão abriu-se e não podia deixar de contemplar o que este escondia: uma verdadeira mansão.

	       “Vives neste palácio sozinho?”

	       “Vivo com a Eva, a minha companheira de quatro patas! Até gosto da ideia de estar sozinho porque assim ninguém me aborrece.”

	       “Até admira que não tenhas namorada!”, atirei eu com um certo desdém. 

	       “Estou à procura da mulher certa. Já me ‘estraguei’ muito com as más vidas!”

	       “Ai sim? Não me queres falar melhor sobre isso?”

	       “Só falo se me contares melhor quem é que foi o ‘tipo’ que te fez mal aqui.”, retorquiu ele ao pousar a sua mão direita no meu peito. 

	Penso que ele se tenha apercebido dos rápidos batimentos do meu coração, fruto da minha ansiedade e do meu nervosismo. Para mim era extremamente difícil debater assuntos do passado e ainda mais com um “desconhecido”.

	Colocou o seu automóvel na garagem e de um modo muito subtil, se retirou do veículo para abrir a porta do meu lado, como um exemplar cavalheiro. Esbocei um sorriso tímido e juntos nos dirigimos para a porta principal da casa. 

	À entrada, fui surpreendida com uma enorme cadela da raça ‘Bloodhound’, de nome Eva. Um nome simples e original para uma cadela que não largava o dono. Amorosamente, ele a abraçou por um longo tempo, como se quisesse compensar todas as horas que ela passou sem ele. Sorri ao assistir aquela forte cumplicidade.

	Caminhamos calmamente até à cozinha, onde ele vislumbrou com um certo fascínio o seu minibar. Intercalou o seu olhar entre mim e as bebidas expostas, esboçando um esgar de sarcasmo no seu rosto.

	   “Não sei se és menina de beber álcool, mas como vês não tenho muitas opções…”

	   “Queres embebedar-me, é isso?”, questionei com alguma incredulidade.

	   “Claro que não. Apenas estou a precaver-te do que tenho neste momento. Tenho aqui um conhaque muito bom, queres provar?

	Hesitei ao cambalear a cabeça. Com o mesmo sorriso estampado no rosto, prosseguiu o seu ponto de vista.

	   “Não te preocupes que eu não te vou envenenar, nem embebedar, nem te tramar com algum plano maquiavélico… Vou fazer-te companhia!”, exibiu ele, ao abrir a garrafa deleitando a mesma quantidade de bebida por dois copos.

	   “E quem te disse a ti que não bebo álcool?”

	   “Deduzi para não te julgar mal!” gracejou ele ao entregar-me o copo em mãos.

	   “Já vi que não te faltam aqui bebidas alcoólicas, numa casa tão grande, só para ti… Não te faz confusão?”

	  “Ter uma casa grande ou beber estas bebidas sozinho?

	 “Ter uma casa grande só para ti… Se bebes sozinho ou não, isso não sei…”

	 “São bebidas que aprecio, apenas… Não sou nenhum alcoólico!

	 “Desculpa se te julguei mal ao insinuar que eras algum alcoólico…” atirei devolvendo-lhe o sarcasmo. “Refiro-me ao facto de viveres sozinho neste casarão”, aludi ao abrir os braços para enfatizar o espaço daquela moradia.

	    “Sei que pode parecer estranho eu viver sozinho nesta casa, mas acredita que me sinto muito bem assim. Como já deves saber, vivi muitos anos em Barcelona. Foi lá que fiz o meu curso de Gestão e agora resolvi regressar às minhas origens à procura de oportunidades”, frisou ele enquanto me encarava com malícia. 

	Ignorei-o e prossegui com a minha questão.

	     “Pretendes ficar por aqui? Não tens intenção de voltar?”

	      “Só se for para férias. Afinal de contas, tenho tudo aqui, a minha família, os meus amigos, as minhas ‘coisas’…”

	      “Não terá sido porque te ‘portaste mal’ com alguém por lá?”, expus eu com ousadia. “Como disseste que te tinhas estragado com as más vidas…”

	     “Não fugi a nada nem ninguém, simplesmente me fartei da vida boêmia que lá levava… Álcool, mulheres, drogas, sexo… Nunca encontrei a felicidade que procurava.”

	Foi aí que o observei minuciosamente, de cima a baixo, com alguma surpresa depois de ter escutado aquela revelação. Naturalmente tratava-se de um homem vivido, a sua postura e o seu modo de falar evidenciavam essa experiência. Só aí entendi o que me levava a desprezá-lo tanto ao ponto de evitar uma aproximação. 

	Estes homens são peritos em magoar o coração das mulheres.

	      “Procuro neste momento uma mulher para casar, ter filhos, fazer uma vida perfeitamente normal.”

	Aquela postura não condizia em nada com aquelas palavras convictas, tanto que dirigi o meu olhar na sua direção com um ar muito desconfiado e indagador.

	       “E não tens medo de te precipitar com essa escolha? Com esse modo de vida que é tão diferente daquele que levavas?”

	      “Tenho a certeza que não. Já tenho trinta e dois anos, acho que chegou bem a hora de me assentar!”

	Além de ser um homem “vivido”, tinha mais oito anos que eu. Podia não ser um factor relevante, mas tal facto me deixara seriamente assustada e acobardada.

	‘Beberiquei’ o meu brandy e coloquei o meu olhar cabisbaixo para que ele não se apercebesse da minha expressão de medo.

	      “Então, e tu? Por que é que és tão reservada e misteriosa?”

	Suspirei fundo. Já adivinhava sérios problemas para o meu lado.

	      “Já me magoei muito no passado e acho mais seguro ser assim!”

	      “Quem te magoou?”, questionou ele aproximando-se de mim talvez na tentativa decifrar melhor aquele enigma.

	Suspirei fundo de novo, dando-me a oportunidade de me abstrair na sua fragância favorita. Dei por mim a tremer irracionalmente. 

	     “Tive um namoro de três anos, estivemos quase para nos casar…”

	      “A sério? E depois o que é que aconteceu?”

	Desviei o olhar algures para o horizonte. Talvez o melhor seria desabafar e tirar aquele peso de cima de mim que me sufocava por longo tempo.

	      “Ele traiu-me com a minha melhor amiga.”

	 Ele encarou-me com um jeito meio consternado de quem se comovera com a minha revelação. Tratava-se de um ‘osso duro de roer’.

	       “E estavas prestes a casar-te com ele? Agora consigo imaginar a tua dor…suponho até que os devas ter apanhado em flagrante!” 

	        “Voilà… Dias antes do nosso casamento.”

	Naquele instante, deu-me uma enorme vontade de rir assim que me apercebi da sua ‘careta’ que refletia uma intriga iminente.

	       “Tinha de ser logo com a tua suposta melhor amiga! Caramba!”

	O meu silêncio prestado refletia a minha revolta interna. O peso na consciência daquela que considerava a minha irmã de coração nunca seria o suficiente para extinguir a minha revolta e a minha mágoa. Nunca seria o suficiente para “compensar” as minhas noites mal dormidas e o sonho que alimentei desde sempre, de viver um casamento de sonho.

	    “O que fizeste quando os apanhaste em flagrante?”, questionou ele de uma forma ponderada como se estivesse a avaliar o meu silêncio.

	Engoli num só despacho o resto do conhaque que tinha no copo e levantei-me, de rompante, da cadeira que me acolheu, prestes a representar um evento dramático, como se estivesse a vivenciar aquele momento de novo.

	    “Não consegui dizer… nada! Fiquei tão chocada que não consegui reagir.”, expressei-me com dificuldade como se uma força interna me impedisse de falar. 

	A certa altura parecia que só conseguia mexer os lábios.

	     “Lembro-me apenas de ter saído daquele buraco e… daquelas vozes que gritavam para me impedir de ir embora. Mas a minha perturbação era tão grande, que tudo o que mais queria era sair para bem longe dali!”

	Enquanto desabafava, surgiam-me imagens na mente que me impingiam a vivenciar de novo o pesadelo: como é que eu permiti que a ingenuidade me cegasse de tal forma a ponto de não ‘enxergar a realidade’? Como? 

	De repente, coloquei-me a raciocinar sobre todas as vezes em que estivemos os três juntos e de todos aqueles sinais que eu não via, mas que agora pareciam óbvios para as minhas subjeções. 

	      “Tens muita sorte em ter uma mulher como a Lisa ao teu lado! Fico muito feliz por vocês!”, comentava ela com um sorriso estridente enquanto nos contemplava naquela harmonia.

	Tudo aquilo não passava de um teatro. Os dois se reuniam com a missão de me iludir, um com beijos e outra com adoráveis palavras para depois omitirem a monstruosidade que me faziam, assim que lhes voltava as costas. 

	A certa altura, culpei-me de tudo. Culpei-me da traição, culpei-me da ilusão e por não ter confiado na minha intuição. Havia uma voz interior que me alertava que o homem com quem estava prestes a casar, não passava de um covarde e mais, essa voz me alertava também que aquela amiga, que parecia ser tão boa amiga, a qualquer momento me poderia vir a desiludir. Oxalá, tivesse dado ouvidos aos ‘macaquinhos’ na minha cabeça. 

	     “Mas tu não foste capaz de os enfrentar e perceber de quem tinha sido a culpa?”

	Suspirei. Procurei desafogadamente na minha bolsa pelo meu maço de cigarros. Mas antes que pudesse revirar tudo e um pouco mais, (bolsa de mulheres, não é?), ele ofereceu-me um como se adivinhasse a cura para a minha aflição. 

	    “Não te importas que eu fume aqui?”

	    “Claro que não, fica à vontade…”

	Soltei um frágil “obrigada” e encolhi os ombros depois de ter dado o primeiro ‘bafo’.

	      “Não adianta muito perceber de quem é a culpa… A traição foi cometida pelos dois e já não há mais nada que mude isso. Foi assim que apanhei o maldito vício do tabaco.”

	Ele amotinou o seu olhar na minha direção, inclinando de leve a sua cabeça para demonstrar a sua compreensão.

	Sei que, sem querer, tentei banalizar o ocorrido na minha vida, mas só eu sabia a dor que acarretava no peito todos os dias: tratava-se de um futuro marido disposto a entregar um futuro promissor a seu lado. Presenteava-me a toda a hora com flores e com cartas de amor e bastou três anos ao seu lado para acreditar que ele era o homem da minha vida. Nos momentos bons e menos bons, ele estava ali sem exigir nada em troca. Estava ainda a recuperar-me do choque de ter perdido o meu pai quando ele, do nada, me pediu em casamento. Não duvidava que ele era o amor da minha vida, mas ainda assim naquele instante, recordo-me de ter hesitado. Como se precisasse de mais tempo para refletir a minha decisão.

	O meu pai tinha falecido há pouco e ele estava ali a prestar todo o apoio que eu necessitava. Considero que todos estes eram argumentos para entregar o ansiado “sim”.

	A chuva não parava de cair e com ela um vento gélido que fazia arrepiar as entranhas. Por gentileza, o ‘filhinho do patrão’ encaminhou-me da cozinha para a sala, persuadindo-me a sentar num lugar mais confortável.

	      “Imagino que esta conversa não deva ser nada fácil para ti”, pressupôs ele enquanto se sentava ao meu lado, pronto para mais um intensivo ‘interrogatório’, “Mas… como reagiram os teus pais quando souberam do sucedido?”

	Desviei o meu olhar de novo com o intuito de procurar forças para continuar o meu ‘relato’. Por breves segundos, entreguei a minha atenção no barulho da chuva miúda que caía no parapeito da janela. Ele se apercebendo do meu ‘prolongado’ silêncio, colocou a sua mão por cima do meu joelho, como forma de me incentivar a ultrapassar aquele sufoco que mais me atormentava.

	       “A minha mãe ficou desesperada e… o meu pai faleceu há pouco tempo!”

	Mais uma vez, denotei estranheza no seu rosto. Acredito que estivesse a ser bombardeado com revelações fortes da minha parte.

	     “O meu pai morreu de um acidente de trabalho em Angola, há sensivelmente nove meses atrás e… pouco tempo depois o meu ex me pediu em casamento… Foi tudo tão rápido e inesperado que ainda estou a tentar assimilar o que aconteceu.”

	      “E há quanto tempo guardas tudo isso aí?”, questionou ele, interrompendo-me o raciocínio.

	Desviei o olhar de novo e mantive-o cabisbaixo, relembrando-me que a partir do momento em que tinha perdido uma suposta melhor amiga, tinha perdido também uma pessoa confidente a quem pudesse partilhar os meus segredos.

	     “Nem sei bem…”, murmurei ainda com as minhas mãos trémulas.

	      “Agora já entendi finalmente o por que é que te quiseste mudar para o Porto… Para esquecer de tudo! Mas e a tua mãe? Não sentes falta dela?”

	      “Já se faz tarde… Podes me levar para casa agora?”, afirmei ao esmagar o cigarro no cinzeiro.

	Ele acenou com a cabeça e, por gentileza, foi em direção aos cabides onde estavam pendurados os nossos casacos. A Eva veio em nossa direcção, distraindo-o no momento certo. Tive a oportunidade de acarinhá-la. Ela pedia por mais atenção e o Diego sabia exactamente como corresponder às suas vontades.

	      “Não consigo compreender como é que o teu ex foi capaz de fazer uma coisa dessas contigo. Uma mulher como tu, não merecias!”, sentenciou ele enquanto avaliava o estado do tempo.

	Dirigimo-nos os dois para a garagem onde tivemos de descer umas escadas que pareciam não ter fim. Meio atordoada com todos aqueles pensamentos que embrenhavam a mente naquele momento, dei por mim a pararmos no meio das escadas, porque o ‘dito cujo’ decidiu parar para refletir o que o incomodava na sua consciência.

	       “Não era a minha intenção que a curiosidade em saber mais sobre ti te afetasse tanto ao ponto de ficares abatida. Mas agora consigo entender o porquê de me evitares todo este tempo.

	       “Não sabes, é muito mais complicado do que aquilo que possas pensar…”, sentenciei com o meu olhar cabisbaixo.

	De repente só o vejo a “tornear-se” em direção a mim, contemplando-me de uma maneira muito séria e fugaz. Cada vez mais próximos, senti a sua respiração ofegante em mim e aquele perfume que despertava o lado mais selvagem de qualquer mulher. Ele tinha a perfeita noção do charme que emanava do seu corpo e dos seus gestos.

	       “Por isso é que te suplico… Eu só quero uma oportunidade para te mostrar que posso fazer diferença na tua vida!”

	      “Por favor, eu…”, tentei proferir eu enquanto me afastava inadvertidamente de si.

	     “Shhh… Não tenhas medo! Foi preciso encarar o teu sorriso ainda que afetado para entender quão bonita és por dentro e por fora!”, começou por passar as mãos no meu cabelo (coisa que odeio) e a afagar-me o rosto como se precisasse de contemplar cada detalhe, “...a tua pele, os teus olhos, tua boca, a tua voz, tudo em ti me atrai!”

	Eu contive a minha respiração, encarando-o como uma criança assustada. Quase enlouqueci com a quantidade de pensamentos sem nexo que circulavam a mil na minha cabeça. Foi quando agarrei avidamente a sua cabeça e o beijei loucamente com desejo.

	Ele correspondeu facilmente à minha iniciativa, dando mais fulgor e explorando-me, como se me quisesse sugar todo o ar. Beijos tão conectados, tal como duas peças de puzzle que se encaixam facilmente, sem muitos enigmas.

	Deixei-me levar pela intensidade dos beijos, ainda meio anestesiada com a mistura das emoções. Tinha acabado de desabafar tudo o que me atordoava cá dentro depois de tanto tempo. Dei por mim a sentir-me culpada pela carência, mas ainda assim me deixei levar, como se não temesse a nada nem a ninguém.

	Apenas precisava de aliviar aquele fogo e ao mesmo tempo me “apropriar” do poder de ter nas mãos um homem experiente, como uma forma de me vingar inconscientemente do meu “ex”.

	Ele me agarrou e subiu calmamente aquelas escadas, numa descontração tão grande, que nem parecia que carregava um “fardo” com cerca de sessenta quilos. Pude ver de verdade através dos seus olhos o quanto ele me desejava.

	    “Quero passar esta noite contigo!”, sussurrou aos meus ouvidos.

	Nem me deixava responder, era logo abafada pelos seus “quentes e húmidos” beijos. Eu bem sabia que ele era experiente e transparecia muito bem isso. Ainda no seu colo, deixei para trás o casaco e a blusa para chão, permanecendo apenas com o soutien descaído pelos meus ombros.

	 E na verdade, tudo o que menos queria era voltar para o meu lar. Ter de enfrentar um frio gélido, chegar a casa para ter de refletir os meus medos e anseios, já para não falar das baratas que quase se tornaram as melhores amigas da senhoria, de tanto tempo que se encontram por lá. Era óbvio que era mais fácil deixar-me levar pela carência.

	    “Eu sempre soube desde o início que todo aquele desprezo só significava que me desejavas e muito!”, sussurrou ao empurrar suavemente a porta do seu quarto.

	   “E era assim tão óbvio?”, atirei com alguma presunção, enquanto ele despia a sua camisa.

	   “Que músculos, meu Deus!” Agora conseguia entender o porquê ele se desembaraçou tão bem ao embalar-me das escadas até ao primeiro piso, sem qualquer dificuldade. De repente, só senti um calor previsível sem precedentes no meio das minhas pernas.

	Ele despertou instantaneamente o meu lado selvagem, já nem estava apta para me reconhecer. Irracionalmente, o empurrei para cima da sua cama king size, numa audácia de alguém que sabia muito bem o que estava a fazer. Ele atirou-me um olhar perverso de quem se estava a divertir com a descoberta de uma nova Lisa.

	Quando estava a encarnar a dominância da situação, ele decide se colocar sobre mim com um pertinente aviso:

	   “É a minha vez de me vingar por todo o desprezo que me deste durante este tempo todo!”

	Meu coração acelerou de imediato. Apercebo-me do quanto ele é um ‘cabrão’ danado, sexy e confiante. Ainda me belisquei, acreditando que se tratava de um sonho, mas nem pensar… era bem real! Também queria acreditar que todas aquelas tentativas de aproximação e que todos aqueles elogios inconvenientes durante o expediente do trabalho não eram em vão. Cresceu-me o impulso de ter um homem como ele na cama. O que atrapalhava apenas era o horror de sentir que poderia vir a ser magoada de novo. Apenas me benzi sem pensar duas vezes.

	A língua dele está ‘expertamente’ na minha boca, enquanto despe com perspicácia o meu soutien. Da minha boca, ele desce suavemente, “brincando” de leve com os meus mamilos. Gemo inadvertidamente, deixando-me render pelo prazer, profunda e loucamente, algo que eu nunca experienciei antes. Com a mesma perspicácia, ele me desce o fecho das calças, enquanto me devora com o olhar cheio de malicia. Contorço-me toda só de imaginar a sua língua a deslizar na minha vulva inchada, onde incrivelmente me sinto mais molhada que nunca.

	   Fode-me… por favor, implorei internamente.

	Ele mantém o seu olhar penetrante e invasivo em mim, enquanto me retira as calcinhas com proeza, revelando a minha total nudez.

	   “Para… não devíamos…”

	O racional intervém de novo para me impedir de gozar o prazer. Mas aquela voz mental irritante é facilmente aniquilada assim que sinto a sua língua a percorrer com astúcia no fruto proibido. Gemo de novo, não escondendo os efeitos do calor que percorre eletricamente todo o meu corpo.

	Caramba, ele sabe o que faz…

	Apenas com um dedo em movimentos circulares no meu clitóris, de vez em quando, tocando-me gentilmente com a língua, tão suavemente com o claro propósito de me enlouquecer e arrastar a minha alma para o inferno. 

	Caramba, ele sabe o que faz… 

	Ela apressa os movimentos com aquele mesmo dedo, enquanto me encara com um peculiar brilho ardente em seus olhos… sinto a sua língua a percorrer-me de novo suavemente e com morosidade. Gemo mais alto e me contorço sem controle. Em apenas alguns segundos, atinjo o clímax, expressando-me com um audível gemido. No fim ele se move cautelosamente sobre mim, tal como um leopardo que se movimenta, prestes a atacar a sua presa. Eu ainda estava a recuperar daquele orgasmo censurador, quando ele me sussurra ao ouvido.

	      “Da próxima, tenta-me desprezar de novo e não hesitarei em dar-te um castigo pior!”

	    Não evitei de dar umas risadinhas à descarada, contemplando-o divertido. Num ápice, me coloquei sobre ele com o meu corpo nu, pronta para dar o “troco”.

	       “Agora chegou a minha vez de me vingar!”

	       “Vingar de quê?”

	       “Por não te ter dado ainda mais desprezo!”

	       “Humm…”

	Desabotoo rapidamente os restantes botões das suas calças que ele fez questão de as manter vestidas, apenas para tomar total controle da situação. Os nossos olhares estão sempre presos um no outro, na tentativa de desenvolver um profundo entendimento. Assim que lhe tiro os boxers, fico meio que estacada e surpreendida com o seu membro proeminente. Acaricio e ‘chupo-o’ com os meus olhos sempre atentos na sua reação. Ele suspira enlouquecido pela fome de me sentir na íntegra. Sinto-me satisfeita com a descoberta desta nova Lisa ousada e destemida. Nesta pele, não estou minimamente apta para distinguir o que é certo e o que é errado. Apenas me competia soltar o fogo. 

	Ele retira ferozmente o preservativo, impaciente de quem não pode esperar muito mais tempo. A tempestade acalma de vez embora ainda estejamos a ser “consumidos” pela energia dela. Sinto-o a penetrar-me evasivamente e não evito de soltar outro audível gemido, tão alto ao ponto dele me encarar com maestria a pairar em seus olhos. Os seus olhos esverdeados perdem cor dando lugar a pupilas dilatadas e protuberantes. São repletos cúmplices de uma mistura de tesão e sedução.

	Esta nova Lisa não me permite ser acanhada, urge-me a vontade de expressar o que está adormecido em mim. Ele desacelera os seus movimentos apenas para me ver a implorar verbalmente por mais. Somos ambos insaciáveis e com vontade de explorar o inexplorado.

	Quando demos conta, já estávamos a ser invadidos pelo suor que percorria os nossos corpos fervilhados pela excitação. Nunca havia sentido tamanha química como esta. 

	No final, abatidos pelo cansaço do ato e do dia, acabamos por cair nos braços um do outro. Ainda assim, tive a necessidade de desmistificar o brilho que ainda permanecia imponentemente em seus olhos. Estávamos a ser serenamente iluminados pelo brilho do luar que emanava os cantos do quarto através da janela. Apercebi-me que aquele brilho não provinha do luar, era genuinamente seu, fruto de um sentimento algures. 

	 


17 de Setembro de2016, 08h48, Póvoa do Varzim-Porto, 
“A descoberta”

	__________________________________________________________________

	 

	Despertei de repente, confrontada pelo susto de ter acordado numa cama diferente e num quarto diferente. Mas rapidamente o susto se foi, assim que a consciência me alertou que tinha acabado de dormir com o ‘filhinho’ do patrão. Apalpei por impulso o outro lado da cama à procura daquele calor humano, quando me apercebi que estava sozinha no quarto. 

	O pânico tomou conta de mim. Olhei para o relógio e já eram quase nove da manhã. 

	        “O que fiz eu? Como me descuidei ao ponto de me atrasar?”, lamentava enquanto procurava pelas minhas roupas espalhadas pelo quarto.

	Aquele silêncio intrigara-me de tal forma que já nem estava preocupada com o meu atraso para ir trabalhar, mas sim com a sua ausência.

	       “Mas aonde está ele? Será que saiu? Será que me deixou aqui sozinha por capricho? O que se passa?” 

	Vesti um dos seus robes num só despacho e, impulsionada por uma força encorajadora, desatei-me a andar pelos corredores afora à sua procura. Escutei a cadela a ladrar muito do outro lado da casa, que protestava para que a deixassem entrar. Ignorei e continuei à procura do seu rasto… Até que me acautelei ao ouvir um burburinho estranho. A porta do WC estava encostada e a luz acesa, finalmente o tinha descoberto naquele vasto casarão.

	Abri a porta de mansinho e o meu coração caiu no “asfalto” assim que presenciei tal cena. Levei rapidamente as mãos no peito, como forma de controlar as minhas emoções. Lá estava ele de boxers, virado de costas prestes a fazer o que tanto me perturbava. Ainda avancei um passo em frente na intenção de o impedir de fazer, mas resolvi manter-me estática, sem forças, para assistir aquele espetáculo triste até ao fim. 

	Na bancada do lavatório havia um rasto de pó branco que ele afunilava com todo o cuidado. Numa questão de segundos, todo aquele pó desapareceu onde o aspirou, acompanhado com uma frenética euforia e descontração.

	     “O que estás a fazer?”, questionei ainda petrificada com o choque.
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